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RESUMO: O estudo realizado por meio do Programa de Iniciação Científica da Universidade Estadual do
Paraná (Unespar) teve como finalidade o desenvolvimento de uma poética a partir de uma série de desenhos
autorais,  em  uma  abordagem  autobiográfica  que  leva  a  refletir  sobre  as  relações  inter-raciais  e  a
invisibilidade das pessoas negras,  chamada de corpos negros.  Como os corpos negros são vistos numa
sociedade  racista,  especialmente  nas  escolas?  Como  (in)visibilidade  das  pessoas  negras,  através  da
manutenção de narrativas  estereotipadas herdadas do processo de colonização,  nos  impede e  dificulta
relações inter-raciais não discriminatórias? Trata-se de um tema pertinente, já que a diferença racial ainda se
impõe nas relações sociais, de modo que a cor da pele ainda é referência para a depreciação, destruição e
desvalorização de pessoas negras, em que são vistas como seres inferiores e servem apenas para serem
subalternos. Pretendo chamar a atenção para a necessidade do reconhecimento, da valorização e do reparo
dos estragos causados pela colonização, buscando a inclusão dos corpos negros em todos os espaços sociais,
especialmente nas escolas, de modo justo e igualitário. Para tanto, busquei referências que fundamentassem
causas, consequências e conceitos relacionados às relações inter-raciais e étnico raciais, ao racismo, ao
colonialismo, à escravidão e aos movimentos de resistência, através de autores como: Nilma Lino Gomes
(2002, 2003, 2017), Silvio de Almeida (2018), Adilson Moreira (2019), Joaze Bernardino-Costa (2016). O
desenho aparece como uma ferramenta para estimular a reflexão, por meio da representação gráfica dos
corpos negros de forma a contribuir para o conhecimento escolar para a desconstrução dos estereótipos e
preconceitos que perpetuam a exclusão dos negros. Trago para a pesquisa a minha colaboração dada pelo
meu lugar de fala, em forma de uma abordagem multicultural, trabalhando essas questões por meio da
expressão poética e do desenho.
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